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Os programas de imunização são considerados uma das mais im-
portantes conquistas da saúde pública do mundo. Junto com a 
água tratada e melhorias do acesso aos serviços de saúde, as 
imunizações contribuíram de maneira definitiva e relevante para 
o aumento da expectativa de vida na maioria dos países, propi-
ciando ainda reduções nas dramáticas taxas de mortalidade in-
fantil registradas em um passado não distante. De acordo com 
dados da Organização Mundial da Saúde, as campanhas de vaci-
nação evitam de 4 a 5 milhões de mortes anualmente no mundo.1

Consagradas como um dos mecanismos mais eficazes na de-
fesa do organismo contra as infecções de modo geral, as vaci-
nas, presentes na humanidade há mais de dois séculos, foram 
essenciais para alcançarmos a erradicação da varíola em 1980, 
doença responsável pela morte de 300 milhões de pessoas so-
mente no século XX, além de permitir a eliminação da polio-
mielite, do tétano neonatal, da rubéola e da rubéola congênita 
em diversas regiões do mundo. Os programas de imunização 
contribuíram ainda para o controle do tétano acidental, da co-
queluche, do sarampo, da difteria e de diversas outras doen-
ças, outrora responsáveis por elevadas taxas de hospitaliza-
ções, sequelas e mortes entre crianças e adolescentes.2-5

Particularmente, nas últimas duas décadas, diversas vacinas 
foram desenvolvidas e já implementadas de maneira exitosa 
em programas de imunização, como o da prevenção das diar-
reias causadas pelo rotavírus, doenças associadas à infecção 
pelo HPV, doença meningocócica, doença pneumocócica, her-
pes-zóster, entre outras.3 Em 2019, a implementação da vacina 
contra a malária é finalmente lançada em países da África, com 
o potencial de pela primeira vez reduzir significativamente a 
carga da mais prevalente das formas de malária em crianças.1 
O desenvolvimento de vacinas não se restringe à prevenção de 

doenças infecciosas, com diversas linhas de pesquisa de vacinas 
terapêuticas contra doenças crônicas não transmissíveis, in-
cluindo câncer, hipertensão, doença de Alzheimer, esclerose 
lateral amiotrófica, diabetes mellitus tipo 1 e dislipidemia.6

Uma das características mais impressionantes de determina-
das vacinas é que elas induzem uma proteção de tal modo ro-
busta que protegem os vacinados não apenas contra a doença 
sintomática, mas também da infecção e, portanto, do risco de 
transmitir o patógeno quando exposto. Dessa maneira, quando 
se alcança cobertura vacinal elevada em uma população com 
vacinas com essas características, é possível observar a presen-
ça da imunidade coletiva, de rebanho, fazendo que com que 
haja uma interrupção da circulação do patógeno.7

O exemplo mais recente e emblemático da capacidade de 
um programa de vacinação reduzir a carga de uma doença foi 
vivenciado durante a atual pandemia causada pela COVID-19. 
Vacinas eficazes foram desenvolvidas, produzidas e distribuídas 
com velocidade sem precedentes, algumas usando tecnologia 
inovadora, de RNA mensageiro, nunca antes incorporada na 
produção de vacinas. As vacinas contra a COVID-19 exerceram 
papel de relevância na mitigação das formas graves da doença, 
de tal modo que podemos afirmar que elas mudaram a história 
natural da pandemia. Com base em dados oficiais de mortalida-
de, estima-se, de maneira conservadora, que as vacinas evita-
ram aproximadamente 14,4 milhões de mortes por COVID-19 
em 185 países e territórios apenas no primeiro ano de vacina-
ção no mundo.8 A despeito do substancial aumento de casos de 
COVID-19 verificado com o surgimento de variantes de alta 
transmissibilidade e com capacidade de escape à proteção 
imune induzida por infecções prévias ou vacinação, vivencia-
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mos um cenário totalmente diverso do observado no período 
pré-vacinação. A letalidade é hoje muito menor, assim como o 
risco de hospitalização e de complicações graves entre os aco-
metidos pela doença. Entretanto, enfrentamos ainda dificulda-
des em conseguir melhores coberturas com a vacina COVID-19, 
em especial no grupo de crianças e de adolescentes.

À medida que o SARS-CoV-2 se espalhou rapidamente pelo 
mundo a partir de 2020 e os governos buscaram conter a 
transmissão, muitos serviços de saúde, especialmente a 
imunização de rotina, enfrentaram graves interrupções. Tais 
efeitos decorreram de inúmeros fatores, incluindo restrições 
de viagem e políticas públicas que visaram reduzir as 
oportunidades de contato social entre as pessoas, o 
direcionamento de profissionais de saúde para trabalhar na 
linha de frente de enfrentamento à COVID-19 e o cancelamento 
ou adiamento das visitas médicas, por receio de exposição ao 
vírus. Em decorrência dessa situação, a procura aos postos de 
vacinação diminuiu, e as coberturas vacinais, que já estavam 
comprometidas, ficaram ainda menores, aumentando o risco 
da ocorrência de novos surtos de doenças passíveis de preven-
ção por vacinas.9

Em muitas partes do mundo, uma em cada cinco crianças 
ainda não é vacinada. As vacinas de certo modo tornaram-se 
órfãs de seu próprio sucesso. A eliminação de doenças, ou 
mesmo seu controle, fez com que as novas gerações, por des-
conhecê-las, subestimassem sua potencial gravidade, ques-
tionando a necessidade de manter seus filhos vacinados con-
tra essas doenças, com consequente risco de reintrodução ou 
recrudescimento de doenças controladas ou em processo de 
eliminação no país. Problemas de ordem logística, desabaste-
cimento de vacinas em postos de vacinação e o crescente mo-
vimento antivacinas, amparado por informações falsas, con-
tribuíram para a preocupante situação em que atualmente 
nos encontramos.9,10

Nesse cenário desafiador, os leitores encontrarão neste su-
plemento 10 artigos que procuram trazer à discussão temas de 
elevada relevância, como os desafios e as propostas para a re-
tomada da cobertura vacinal em crianças durante e após a pan-
demia de COVID-19.11 No contexto de antecipar respostas a 
futuras pandemias, o leitor encontra uma análise criteriosa dos 
principais aprendizados de pandemias passadas, com sugestões 
de planejamento para o desenvolvimento de vacinas como par-
te da preparação epi/pandêmica, no artigo “The need and 

challenges for development of vaccines against emerging in-

fectious disease”.12

As implicações do fenômeno de substituição de sorotipos 
após a implementação de programas de vacinação com vacinas 
pneumocócicas conjugadas é alvo de uma detalhada análise no 
artigo “Impact of PCV10 on pediatric pneumococcal disease 

burden in Brazil: time for new recommendations?”,13 utilizan-
do o modelo brasileiro como exemplo e trazendo sugestões de 
como continuar oferecendo uma ampla proteção contra a 
doença invasiva pneumocócica nesse contexto.

No artigo “Implications of the non-specific effect induced by 

Bacillus Calmette-Guerin (BCG) vaccine on vaccine recommen-

dations”,14 o leitor encontrará uma atualizada revisão sobre as 
evidências disponíveis que sustentam uma potencial proteção 
heteróloga promovida pela vacina BCG, provavelmente decor-
rente do estímulo da imunidade inata, na proteção cruzada 
contra diversas infecções.

As evidências que apoiam as recomendações atuais para va-
cinação em crianças com distúrbios imunomediados foram revi-

sadas em detalhes em um artigo abrangente intitulado “Vacci-

nation in children with immune-mediated diseases”,15 
permitindo que os leitores tenham uma revisão atualizada dos 
dados mais recentes sobre segurança, imunogenicidade e efi-
cácia/efetividade das diferentes vacinas em crianças que con-
vivem com essas condições.

O artigo “Current strategies and perspectives for active 

and passive immunization against Respiratory Syncytial Virus 

in childhood”16 inclui uma revisão detalhada nas tecnologias 
de imunização passiva e ativa que estão em fase final de de-
senvolvimento ou já recém-aprovadas e que antecipam a pos-
sibilidade de finalmente controlarmos a causa mais frequente 
de infecção do trato respiratório inferior em lactentes e 
crianças pequenas, responsável por uma dramática carga de 
morbidade e de mortalidade na infância, a bronquiolite asso-
ciada ao VRS.

No artigo “HPV vaccination programs in LMIC: is it time to 

optimize schedules and recommendations?”,17 a possibilidade 
de incorporamos esquemas otimizados de vacinação contra o 
HPV, com dose única da vacina, permitindo estender o benefí-
cio da vacinação a maior número de indivíduos, com substan-
cial redução da incidência do câncer de colo de útero e das 
lesões pré-cancerosas atribuíveis ao HPV, é discutida à luz das 
evidências atualmente disponíveis.

O tema da vacinação contra COVID-19 em crianças é discuti-
do no artigo “COVID-19 vaccination in children: a public health 

priority”,18 com os autores trazendo uma profunda análise dos 
potenciais benefícios e desafios de um programa de vacinação 
de crianças no contexto de um país com as características do 
Brasil, onde a doença tem carga de mortalidade e de morbida-
de muito relevante e comparável ou até mesmo mais impactan-
te que as de diversas outras doenças imunopreveníveis que fa-
zem parte dos programas de imunização.

Uma inédita discussão relacionada às “Vaccination strate-

gies for people living with inborn erros of metabolism in Bra-

zil”19 é alvo de uma extensa revisão da literatura dos auto-
res, com importantes contribuições para as recomendações 
de vacinação em indivíduos portadores dessas condições. Fi-
nalmente, no artigo “An update on vaccination in preterm 

infants”, os autores realizam uma atualização nas recomen-
dações dos esquemas e vacinas desse vulnerável grupo de 
lactentes.20

Espero, assim, que o conteúdo deste suplemento possa ofe-
recer aos leitores uma atualização dos avanços das ciências 
médicas no campo das imunizações e um conhecimento dos 
principais desafios a serem enfrentados para que a humanidade 
continue a se beneficiar de maneira completa dessa importan-
te ferramenta de saúde pública.
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